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Resumo: 
Este artigo objetiva analisar representações sociais (re)produzidas por pro-
fessores de língua portuguesa, atuantes na Educação Básica, no contexto de 
implementação do Ensino Remoto Emergencial. E, em função desse objeti-
vo, especificamente objetivamos: i) identificar  representações sociais (re)
produzidas por professores de língua portuguesa, na Educação Básica, no 
contexto de implementação do Ensino Remoto Emergencial; ii) caracteri-
zar o processo de constituição representacional das representações sociais 
identificadas. Como fundamentos teóricos, partimos de trabalhos sobre 
representações sociais e currículo, a exemplo de Moscovici (2007), Jodelet 
(2001), Pedra (1997), Silva (2001), dentre outros estudiosos. Metodologi-
camente, este estudo segue o desenho de pesquisa qualitativa, de nature-
za interpretativista, através da técnica de Grupo de Reflexão para geração 
de dados. Para esta amostragem, selecionamos os dados de 2 professores 
de língua portuguesa, que colaboraram com as reflexões sobre a temática 
currículo. Conforme análise de dados, identificamos que, subjacente às per-
cepções desses colaboradores, há uma representação social (re)produzida 
sobre um (não)currículo durante o contexto focalizado. O processo de anco-
ragem e objetivação dessa representação social pode ser viabilizado através 
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da figura do “Quarto Escuro”, evocada por um dos colaboradores, a qual sis-
tematiza o contexto de sobreposição de atividades e ausência de documen-
tos curriculares vivenciado pela classe.
Palavras-chave: Pandemia covid-19; Ensino remoto emergencial; Currícu-
lo; Professores.

Abstract: 
“Dark room”: social representations about curriculum 
(re)produced by portuguese language teachers 
in basic education during the implementation of 
emergency remote teaching
This article aims to analyze social representations (re)produced by Portu-
guese language teachers, working in Basic Education, in the context of the 
implementation of Emergency Remote Teaching. And, due to this objective, 
we specifically aim to: i) identify social representations (re)produced by 
Portuguese language teachers, in Basic Education, in the context of the im-
plementation of Emergency Remote Teaching; ii) to characterize the pro-
cess of representational constitution of the identified social representations. 
As theoretical foundations, we start from works on social representations 
and curriculum, such as Moscovici (2007), Jodelet (2001), Pedra (1997), Sil-
va (2001), among other scholars. Methodologically, this study follows the 
design of qualitative research, of an interpretative nature, through the Re-
flection Group technique for data generation. For this sampling, we select-
ed the data of 2 Portuguese language teachers, who collaborated with the 
reflections on the curriculum theme. According to data analysis, we identi-
fied that, underlying the perceptions of these collaborators, there is a social 
representation (re)produced about a (non)curriculum during the focused 
context. The process of anchoring and objectifying this social representation 
can be made possible through the figure of the "Dark Room", evoked by one 
of the collaborators, which systematizes the context of overlapping activities 
and absence of curricular documents experienced by the class.
Keywords: Covid-19 pandemic; Emergency remote teaching; Curriculum; 
Teachers.

Introdução
A pandemia1 sanitária decorrente do vírus 
SARS-CoV-2, assimilado socialmente como 

1	 A COVID-19 foi caracterizada como uma pande-
mia em 11 de março de 2020. Conforme a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), o reconhe-
cimento dessa doença como uma pandemia de-
corre da sua distribuição geográfica, momento 
no qual atingiu-se 118 mil casos em 114 países 
(OPAS, 2020).

“Novo Coronavírus” e/ou “COVID-19”, im-
pactou a vida humana, incorrendo nas in-
terações sociais, no ritmo urbano e nas ati-
vidades profissionais em diferentes áreas 
(MARQUES; SILVEIRA; PIMENTA, 2020). 
Para Birman (2020), a conjuntura inicial 
dessa pandemia pode ser descrita como 
uma catástrofe humanitária, à medida que 
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aglutinou esferas sociais, econômicas, eco-
lógicas e culturais, instaurando um contexto 
de desalento socioprofissional vivenciado 
mundialmente.

As medidas profiláticas para conter e/
ou diminuir a propagação desse vírus foram 
a adoção de estratégias individuais e cole-
tivas, tais como quarentena, isolamento ou 
distanciamento social, higienização recor-
rente das mãos, uso de máscara facial apro-
priada, utilização recorrente de álcool em 
gel, dentre outras recomendações (OPAS,  
2020). No quadro educacional, uma das me-
didas administradas para diluir a propaga-
ção do vírus e manter o funcionamento do 
sistema escolar foi a adoção de aulas em 
uma modalidade de ensino a distância, que 
passou a ser apreendida socialmente como 
Ensino Remoto Emergencial (ERE). 

Por ERE, compartilhamos da compreen-
são de Dias-Trindade, Correia e Henriques 
(2020, p. 6), para os quais trata-se de “[...] 
uma  resposta  imediata  a  uma  crise, con-
cretamente  a  provocada  pela  pandemia  
COVID-19,  com  o  objetivo  de  manter  as 
atividades letivas.” Para eles, essa resposta 
personifica-se na adoção abrupta de pla-
taformas comunicacionais e/ou modelos 
didático-pedagógicos tecnologicamente si-
tuados e mediados pelos sujeitos, a exemplo 
de plataformas como Google Meet, Zoom, 
WhatsApp, YouTube, dentre outras.

Para a viabilização de aulas nessas pla-
taformas, em função dessa conjuntura so-
cioprofissional, adaptações e mudanças de 
hábitos foram necessárias por parte dos su-
jeitos implicados no processo educacional. 
Sousa e Silva (2020, p. 18) avaliam que, tan-
to no sistema de ensino público como no pri-
vado, as ações educacionais foram revisadas 
em função desse contexto pandêmico, “[...] o 
que leva a gestão educacional a repensar, a 
redirecionar de forma segura a engrenagem 

pedagógica e política de gestão diante de 
uma ‘nova normalidade’ que se impõe [...]”.

Para Xiao e Li (2020), citados por Arruda 
(2020), é possível ressaltar como desafios 
para a viabilização do ERE o acesso contí-
nuo às aulas on-line, a interação entre pro-
fessor-alunos e o manejo de objetos de en-
sino-aprendizagem. Essas adaptações e mu-
danças para manter o funcionamento das 
aulas parecem incorrer na base curricular 
das instituições escolares, pois o currículo 
em vigência não estava adaptado para um 
processo de ensino-aprendizagem estrita-
mente on-line (TOMAZINHO, 2020).

Sob esse ângulo, compreendemos o cur-
rículo enquanto uma representação (PE-
DRA, 1997; SILVA, 2001), através da qual é 
possível viabilizar não somente hábitos e 
atitudes da esfera profissional, mas também 
opiniões, valores e crenças sobre esse arte-
fato socioeducacional. Nesse entendimen-
to, partilhamos da compreensão de Paraíso 
(2010, p. 12-13), para a qual:

Currículo é um artefato. Ele circula, percor-
re, move-se, atravessa vários espaços; deslo-
ca-se, desdobra-se. Em seus movimentos, o 
currículo acontece: nas escolas, nas salas de 
aula, na política educacional, nas propostas 
político-pedagógicas, nos livros didáticos, 
nas faculdades de educação, na formação 
docente, na pesquisa educacional. (...) É um 
território de possibilidades, espaço de pala-
vras diversas; lugar de potências e campo de 
experiências.

O currículo, enquanto um artefato re-
presentativo do sistema escolar, articula 
percepções sobre ensino, aprendizagem e 
avaliação, além de entrever interações via-
bilizadas pelos sujeitos e o contexto socio-
cultural (MACEDO, 2013). Na conjuntura la-
boral do ERE, depreendemos que as repre-
sentações sociais sobre esse artefato podem 
ter sido revistas, em função do deslocamen-
to do contexto socioprofissional vivenciado 
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pela classe. Nesse sentido, concordamos 
com Gilly (2001), para o qual a dinâmica 
que integra o sistema educacional se trans-
forma quando pressionada por questões so-
cioeconômicas e as representações sociais 
podem acompanhá-la, implicando no  ima-
ginário social e no sistema representacional  
dos sujeitos.

Com base nessa conjuntura, questiona-
mos: Que representações sociais sobre cur-
rículo são (re)produzidas por professores 
de língua portuguesa, atuantes na Educação 
Básica, durante a implementação do Ensino 
Remoto Emergencial? Para respondermos a 
esse questionamento, reconhecemos como 
objetivo geral: analisar representações so-
ciais (re)produzidas por professores de 
língua portuguesa, atuantes na Educação 
Básica, no contexto de implementação do 
Ensino Remoto Emergencial. E, em função 
desse objetivo, especificamente objetiva-
mos: i) identificar  representações sociais 
(re)produzidas por professores de língua 
portuguesa, na Educação Básica, no con-
texto de implementação do Ensino Remoto 
Emergencial; ii) caracterizar o processo de 
constituição representacional das represen-
tações sociais identificadas.

Metodologicamente, este estudo segue o 
desenho de pesquisa qualitativa (MINAYO, 
1994), de natureza interpretativista, situa-
da no construto teórico-metodológico da 
Linguística Aplicada Indisciplinar (MOITA 
LOPES,  2006) correlacionado ao quadro 
analítico da Teoria das Representações So-
ciais. Os dados foram gerados através de 
sessões reflexivas, com um Grupo de Refle-
xão (ZIMERMAN, 2002) constituído por 10 
professores, 1 coordenador, 1 observador e 
1 supervisora. No total, foram realizadas 8 
sessões, na modalidade on-line síncrona, via 
plataforma Google Meet, durante os meses 
de maio a agosto de 2020.

Os dados deste estudo decorrem de um 
recorte de uma pesquisa mais ampla, que 
foi submetida à Plataforma Brasil, em 18 
de fevereiro de 2020, com o Certificado de 
Apresentação para Aprovação Ética (CAEE) 
de número 29680220.2.0000.5182. Para 
este estudo, focalizamos as percepções cur-
riculares de dois colaboradores, decorren-
tes das sessões reflexivas sobre o contexto 
de transição do ensino presencial ao ensino 
remoto emergencial (11/05/2020) e sobre 
a atuação docente durante o ensino remoto 
emergencial (25/05/2020). Nessas sessões, 
respectivamente, os questionamentos  cen-
trais foram:  i) Como é que vocês se sentem 
e se veem ao ministrarem aulas remotas em 
meio à pandemia da COVID-19? ii) Antes 
da pandemia, vocês costumavam utilizar as 
tecnologias digitais como auxílio comple-
mentar [às aulas presenciais]? Os dados fo-
ram transcritos a partir de uma adaptação 
das orientações de Marcuschi (1991).

Com base nas interações viabilizadas 
nessas sessões reflexivas, selecionamos as 
percepções de PP4 e PP5 sobre currículo. 
Esses sujeitos possuem graduação em Le-
tras - Língua Portuguesa e pós-graduação 
na área. Os critérios para essa amostragem 
decorrem da formação acadêmico-profis-
sional dos colaboradores, com foco no tem-
po de atuação e no  sistema de ensino, a sa-
ber: PP4 atua há 6 anos no sistema público 
e PP5 atua há 16 anos no sistema privado. 
Os dados decorrentes de suas percepções 
sobre currículo são representativos das 
discussões promovidas no grupo colabora-
tivo, quando refletem sobre os documentos 
curriculares para orientar e legitimar suas 
ações naquele momento.

Este estudo justifica-se por documentar 
a percepção curricular de professores de 
língua portuguesa atuantes em um cenário 
educacional disruptivo marcado por crises 
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de diferentes ordens, assim como por foto-
grafar, quase que sincronicamente, a situa-
ção de ensino excepcional vivenciada pe-
los colaboradores, quando do contexto de 
transição das aulas. Além disso, a partir do 
constructo teórico-metodológico da LA cor-
relacionado ao quadro analítico da TRS, as 
discussões decorrentes deste trabalho po-
dem fomentar reflexões sobre currículo no 
contexto pandêmico.

Além desta seção introdutória, este arti-
go se organiza por partes. Na seção a seguir, 
apresentamos os fundamentos teóricos que 
sustentam este estudo. Na sequência, refle-
timos sobre os dados gerados, considerando 
os fundamentos teórico-metodológicos e o 
objetivo deste trabalho. Após essa reflexão, 
tecemos as considerações finais. Por fim, lis-
tamos as referências utilizadas.

Da Teoria das Representações 
Sociais ao currículo como 
representação
A vida em sociedade é organizada através 
de representações sociais2, entre outros, que 
fundamentam percepções, normas, condutas 
e comportamentos nas esferas e interações 
sociais. Nesse sentido, partilhamos da com-
preensão de Silva (2020, p. 62-63), quando 
esta reconhece que “Os significados consti-
tuídos pelas representações sociais são utili-
zados pelos sujeitos nas suas (con)vivências 
para compreender e explicar uma dada rea-
lidade [...]” e, com igual valor, “para orientar 
suas ações e condutas, obviamente num con-
texto situado sócio e historicamente.”

2	 Esse termo designa um conjunto de fenômenos, 
o conceito decorrente destes e/ou a teoria que 
visa explicá-los (cf. SÁ, 1995). Neste trabalho, 
apoiamos na Teoria das Representações Sociais 
(TRS) como construto teórico-metodológico, em 
função do artefato social e dos objetivos preten-
didos.

No plano conceitual, Moscovici (2007, p. 
34 e 36) apresenta as representações sociais 
a partir das características de convenção e 
prescrição. Para ele, trata-se de um fenôme-
no psicossocial constituído por aspectos re-
lacionados às crenças, aos valores e às expe-
riências, que convenciona acontecimentos, 
pessoas, objetos, dentre outros, atribuindo-
lhes uma forma, e que prescreve os sujei-
tos, impondo-se a estes através de sua força 
condicionante. Por essa razão, entende que 
“[...] a finalidade de todas as representações 
é tomar [sic] familiar algo não-familiar, ou 
a própria não-familiaridade.” (MOSCOVICI, 
2007, p. 54).

As representações sociais são constituí-
das por um processo de ancoragem e ob-
jetivação. Em linhas gerais, o primeiro diz 
respeito à classificação de imagens, julgadas 
como estranhas ao sujeito, em categorias 
positivas e/ou negativas, inserindo-as em 
uma categoria adequada e comum; o segun-
do, por sua vez, compreende a concretização 
dessas imagens em conceitos, reproduzindo
-os (MOSCOVICI, 2007). É desse processo 
representacional que as representações são 
(re)significadas e possíveis de serem desve-
ladas.

Situada no arcabouço desenhado pelos 
trabalhos de Moscovici, concordamos com 
a caracterização apresentada por Jodelet 
(2001, p. 21), quando avalia que, enquanto 
um fenômeno complexo, as representações 
sociais apresentam elementos informativos, 
cognitivos, ideológicos, normativos, cren-
ças, valores, atitudes, opiniões, figuras, den-
tre outros, que expressam algo sobre o esta-
do da realidade vivenciada e/ou em vivên-
cia por parte do sujeito. Desse ponto, ainda 
conforme a autora, intervêm nos processos 
de difusão e assimilação de conhecimentos, 
no desenvolvimento individual e/ou coleti-
vo, na definição de identidades etc.
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Com base nesse quadro, para ela, a repre-
sentação social “[...] é uma forma de conhe-
cimento socialmente elaborada e partilha-
da, com um objetivo prático, e que contribui 
para a construção de uma realidade comum 
a um conjunto social.” (JODELET, 2001, p. 
22). Essa acepção parece denotar o proces-
so representacional como um fio condutor 
das relações sociais e, ao mesmo tempo, 
como processo e produto desta interação.

Para Wagner (1998), ao reconhecer a 
face conceitualmente múltipla do termo, é 
possível indicar pelo menos duas direções 
sobre as representações sociais enquanto 
conceito. Para ele, “[...] representação social 
é concebida como um processo social de 
comunicação e discurso” e, por outro lado, 
“[...] representações sociais são vistas como 
atributos individuais, como estruturas de 
conhecimento individualmente acessíveis, 
embora compartilhadas.” (WAGNER, 1998, 
p. 3). De sua fala, ressaltamos o caráter flexí-
vel do conceito e a sua polissemia no plano 
conceitual.

Por representação social, com base nos 
autores, depreendemos como um conjun-
to que designa e aglutina saberes e/ou co-
nhecimentos socialmente (re)construídos 
e (com)partilhados, que impactam nas 
práticas e nas ações dos sujeitos, situados 
social e historicamente, tal qual o quadro 
socioprofissional imposto pela COVID-19  
vivenciado mundialmente. Neste estudo, 
essas representações sociais situam-se no 
âmbito da esfera profissional e desvelam as 
percepções dos sujeitos sobre artefatos jul-
gados significativos para o exercício da prá-
tica laboral (BLIN, 1997).

Dentre as representações sociais que 
estruturam, convencionam e descrevem o 
sistema escolar, destacamos a figura do cur-
rículo como determinante para a prática 
docente cotidiana, o processo educacional 

- ensino, aprendizagem e avaliação - e a re-
gularização das ações dos atores educacio-
nais, independente da modalidade de inte-
ração - presencial, a distância e/ou híbrida 
(OLIVEIRA, 2016; SACRISTÁN, 2000; 2010). 
Apesar desse entendimento, defini-lo con-
ceitualmente não é uma tarefa simples, em 
função de sua complexidade e polissemia no 
plano teórico-metodológico (LOPES; MACE-
DO, 2010).

Com base nesse reconhecimento, asso-
ciamos à compreensão de currículo como 
uma representação. Segundo Silva (2001, p. 
64), ao compreender o currículo enquanto 
uma representação, é possível reconhecê-lo 
como “[...] um local em que circulam signos 
produzidos em outros locais, mas também 
um local de produção de signos.” Nesse en-
tendimento, ainda conforme o autor, é pos-
sível desvelar as marcas de sua arquitetura 
- seus códigos, suas convenções, sua esti-
lística e seus artifícios -, por meio da qual é 
(re)arranjado, (re)produzido e assimilado 
socioeducacionalmente.

Ao ser depreendido como uma repre-
sentação, as compreensões sobre currículo 
passam a refletir as visões dos sujeitos. Nes-
se sentido, partilhamos do reconhecimento 
de Pedra (1997), para o qual a compreen-
são curricular denota uma representação 
de uma interpretação, que decorre de uma 
confluência de experiências, saberes e co-
nhecimentos situados.

No contexto escolar, por exemplo, a com-
preensão de currículo enquanto uma repre-
sentação pode ser percebida pelo entrecru-
zamento de documentos, materiais, instru-
mentos, plataformas, suportes didáticos, 
entre outros, utilizados para execução e ma-
nutenção do trabalho docente. Desse ponto, 
aproxima-se da abordagem moscoviciana 
de representações sociais que  fundamenta 
este estudo.
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Com base nesse alinhamento teórico-
metodológico, analisamos os dados gerados 
na seção a seguir.

“Quarto escuro”: representações 
sociais sobre currículo (re)
produzidas por professores de 
língua portuguesa na educação 
básica durante a implementação 
do ensino remoto emergencial 
O quadro imposto pela pandemia de CO-
VID-19 nas instituições de ensino, em par-
ticular, promoveu uma (re)invenção da 
atuação laboral em home office, através do 
uso de aplicativos e/ou plataformas tecno-
lógico-digitais para a oferta e o desenvolvi-
mento de aulas na modalidade remota  (sín-
crona e/ou assíncrona). Além de repercutir 
no funcionamento do sistema educacional, 
esse quadro aparenta implicar nas repre-
sentações sociais sobre currículo (re)pro-
duzidas pela classe em atuação.

Sob esse ângulo, nas sessões reflexivas 
focalizadas, os colaboradores deste estudo 
teceram colocações sobre questões que nos 
levam a indiciarmos um (não)currículo. Essa 
compreensão sobre o (não)currículo decor-
re da problematização de questões, geral-
mente, relacionadas ao currículo, tais como 
planejamento, organização, carga horária, 
manejo de objetos de ensino-aprendizagem, 
interação professor-alunos, legitimação de 
práticas e face privada e pública da classe 
profissional, em um quadro desregulador 
de ações socioprofissionais. Vejamos os ex-
certos3 que seguem: 

3	 As transcrições dos excertos e suas leituras ana-
líticas, de maneira geral, integram e decorrem de 
uma pesquisa mais ampla, conforme informa-
mos. Cf: PEREIRA, Paulo Ricardo Ferreira. Re-
presentações de professores sobre currículo 
no período de transição das aulas presenciais 

Excerto 01:
[...] Fui fazendo meu planejamento, fui or-
ganizando e fui fazendo o que o professor 
falou sobre o processo de conquista dos alu-
nos, porque acredito nessa questão de con-
quista dos alunos, pois a partir do momento 
em que você conquista tem eles próximos 
a você. [...] Eu estava quase gravando [os 
nomes dos alunos] quando esse distancia-
mento social aconteceu. Com a chegada da 
quarentena, paramos as atividades da es-
cola e a direção chegou para nos dizer que 
nós deveríamos fazer um planejamento dos 
próximos 15 dias com atividades. Tivemos 
que refazer tudo. Nós passamos 1 dia, acho 
que 17 de março de 2020, a manhã intei-
ra pesquisando, remotando e replanejan-
do e mandamos. Quando nós chegamos na 
quarta-feira, dia 18, para finalizar algumas 
situações, a direção não queria mais nada 
do que foi feito. Tínhamos que fazer outro 
planejamento, porque tínhamos que ter au-
las gravadas e tudo mais. Começamos a nos 
organizar para a gravação de aulas. Aqui, 
no Estado, as férias foram antecipadas para 
abril, mas nesse mês de abril começamos a 
ver que estratégias iríamos utilizar durante 
esse período. Foram contratadas algumas 
plataformas digitais e tivemos até algumas 
formações remotas, mas não conseguimos 
acompanhar essas plataformas. Ficamos 
com o G Suite e toda a plataforma da Google, 
com o Google Meet e Google Agenda, porque 
a escola já trabalhava com isso. [...] Imagine 
montar a aula: ver como é isso, como é que 
vai gravar, se eu gravo da minha casa ou se 
monto uma estrutura no colégio. Foi bem di-
fícil esse começo até se adaptar. Depois disso 
tudo, vem os treinos e os testes com os alu-
nos no final de abril e nós trabalhamos com 
o Google Meet, vendo como é que seria e nós 
tivemos algumas formações antes. As aulas 
remotas têm funcionado, mas o meu senti-

ao ensino remoto em contexto de pandemia. 
2022. 161f. Dissertação (Mestrado em Lingua-
gem e Ensino) - Programa de Pós-Graduação em 
Linguagem e Ensino, Centro de Humanidades, 
Universidade Federal de Campina Grande. Cam-
pina Grande, 2022.
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mento é que eu gosto muito de olhar no olho 
do aluno e naquela tela do Google Meet às 
vezes eles estão com a câmera e o microfone 
desligados. A gente sabe que, olhando para o 
aluno, é possível saber se ele está com difi-
culdade ou não, mas, remotamente, por mais 
que a gente pergunte, têm muitos alunos 
que não respondem ao check [...] Eu tenho 
que continuar com o dinamismo, mas uma 
coisa é a gente ter 50 minutos de aula pre-
sencial, porque tocou o sinal, tem um tempo 
de troca de aula para outra e tem que organi-
zar a sala para poder começar a aula, ou seja, 
não trabalhamos realmente os 50 minutos. 
Mas remotamente você tem que fazer um 
planejamento para utilizar o tempo inteiro e 
outra coisa é saber que você está sendo ava-
liado o tempo todo, porque os pais estão ali 
ao lado dos alunos, as coordenações e a dire-
ção estão assistindo as nossas aulas. A gente 
fica se sentindo realmente dentro de um Big 
Brother, tendo muito cuidado com a postu-
ra, muito cuidado com a fala, então, a gente 
se sente pesado. O que mais me angustia é 
que eu recebi a notícia de que houve uma 
redução de carga horária e nós juntamos al-
gumas turmas para poder facilitar esse ma-
nejo, mas agora soube que semana que vem 
nós vamos trabalhar com o horário normal 
de aulas. Então, imaginem o horário normal 
das aulas de maneira remota, todos os dias, 
que eu tenho horários fechados, vai ser du-
reza, mas vamos seguir. [...] O que mais me 
angustia é porque muitos pais não perce-
bem o trabalho que o colégio está fazendo, 
porque nós estamos nas nossas casas, como 
uma professora falou, e temos filhos, nos-
sas obrigações, nossas ocupações e a gente 
tenta organizar para não se expor durante o 
momento de aula remota [...] (PP5 – percep-
ção curricular).

Conforme excerto 01, PP5 rememora 
ações que, provavelmente, configuram a sua 
rotina profissional em um contexto de en-
sino presencial: planejar, organizar e apro-
fundar o relacionamento com os seus alu-
nos, com foco no andamento das aulas -“[...] 

Fui fazendo meu planejamento, fui organi-
zando e fui fazendo o que o professor falou 
sobre o processo de conquista dos alunos 
[...] as aulas se tornam mais participativas e 
sempre tento nas minhas aulas ser o mais 
dinâmico possível [...]”. Com base nesse re-
conhecimento por parte desse professor, 
compreendemos que esses pontos - plane-
jamento, organização e interação - possuem 
interfaces com uma representação sobre o 
currículo, posto que esse artefato orienta as 
ações didático-pedagógicas e vislumbra as 
interações estabelecidas entre os sujeitos 
educacionais (MACEDO, 2013).

Ainda nesse momento inicial de intera-
ção com os alunos, ele avalia que o seu há-
bito profissional foi afetado, quando da ado-
ção de uma das medidas - distanciamento 
social - para atenuar o avanço da pandemia 
de COVID-19 no Brasil – “[...] estava quase 
gravando [os nomes dos alunos] quando 
esse distanciamento social aconteceu. Com 
a chegada da quarentena, paramos as ati-
vidades da escola [...]”. Ao ressaltar que as 
aulas presenciais foram suspensas, PP5 
aponta que a coordenação escolar solici-
tou um planejamento para os próximos 15 
dias, o que parece reforçar a crença de que 
esse contexto pandêmico seria breve - “[...] 
e a direção chegou para nos dizer que nós 
deveríamos fazer um planejamento dos pró-
ximos 15 dias [...]”. Após o alinhamento e en-
caminhamento do material didático, a coor-
denação escolar solicita um outro planeja-
mento, contemplando aulas gravadas, moti-
vada, possivelmente, pelo avanço do quadro 
pandêmico no país “[...] a direção não queria 
mais nada do que foi feito. Tínhamos que 
fazer outro planejamento, porque tínhamos 
que ter aulas gravadas e tudo mais.”

Subjacente ao relato de PP5, as reflexões 
sobre currículo centralizam o contexto de 
produção e recepção dessas aulas remotas, 
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em função do (re)arranjamento curricular 
para sua viabilização por parte do corpo 
docente e discente. No momento de ante-
cipação das férias, como reconhece PP5, os 
professores começaram a pensar em estra-
tégias didático-pedagógicas para utilização 
durante o período pandêmico, o que os le-
vou à adoção da plataforma G Suite, dada 
sua recorrência na modalidade de ensino 
presencial - “[...] Aqui, no Estado, as férias 
foram antecipadas para abril, mas nesse 
mês de abril começamos a ver que estraté-
gias iríamos utilizar durante esse período 
[...] Ficamos com o G Suite [...] porque a es-
cola já trabalhava”. 

Na avaliação de PP5, que reverbera nas 
colocações de outros colaboradores, o pro-
cesso de adaptação foi difícil e marcado por 
treinos com os discentes, ainda que tivessem 
conhecimento prévio de uso dessa platafor-
ma, além de formações para esse contexto 
de ensino - “[...] Foi bem difícil esse come-
ço até se adaptar. Depois disso tudo, vem os 
treinos e os testes com os alunos no final de 
abril e nós trabalhamos com o Google Meet, 
vendo como é que seria e nós tivemos algu-
mas formações antes.” A indicação de uso 
dessa plataforma e de seus serviços por par-
te da comunidade escolar, em especial, pa-
rece não se afastar de práticas curriculares 
vivenciadas por esse professor, em situação 
de ensino presencial, à medida que ressalta 
dada compreensão por parte da coordena-
ção para com os atores educacionais.

Para PP5, as aulas remotas têm funcio-
nado, mas a dinâmica que as configura re-
percute na forma como se relaciona com os 
alunos, o que parece implicar  no manejo 
dos conteúdos curriculares, pois sente fal-
ta de “olhar no olho” durante o processo de 
ensino-aprendizagem – “[...] As aulas remo-
tas têm funcionado, mas o meu sentimento 
é que eu gosto muito de olhar no olho do 

aluno e naquela tela do google meet às ve-
zes eles estão com a câmera e o microfone 
desligados.” Em função disso, essa modali-
dade de ensino remoto implica na interação 
professor-alunos, em especial, e no acom-
panhamento dos conteúdos das aulas, pois 
alguns alunos mantêm as câmeras e os áu-
dios fechados e não respondem à conferên-
cia do professor – “[...] olhando para o aluno, 
é possível saber se ele está com dificuldade 
ou não, mas, remotamente, por mais que a 
gente pergunte, têm muitos alunos que não 
respondem ao check.”

Ao ressaltar essas repercussões na inte-
ração viabilizada entre professor e alunos e 
entre alunos e conteúdos curriculares, PP5 
reconhece que a configuração do ensino re-
moto emergencial difere do ensino presen-
cial. Na sua visão, as estruturas curriculares 
da aula presencial e da aula on-line diver-
gem em função da dinâmica – “[...] tenho que 
continuar com o dinamismo, mas uma coisa 
é a gente ter 50 minutos de aula presencial 
[...] não trabalhamos realmente os 50 minu-
tos. Mas remotamente você tem que fazer 
um planejamento para utilizar o tempo in-
teiro [...].” Em sua percepção, a estrutura da 
aula presencial contempla situações – inter-
valo entre aulas, organização das salas etc. 
– que impactam na hora aula, mas, na aula 
on-line remota, esse planejamento aparenta 
demandar uma atuação docente durante a 
hora aula integralmente, possivelmente mo-
tivada pela ausência de um currículo plane-
jado para essa oferta de ensino.

Relacionado a esse contexto de funcio-
namento de aulas remotas on-line, PP5 res-
salta que a escola propôs uma mudança no 
horário das aulas, o que impacta também 
no planejamento – “[...] recebi a notícia de 
que houve uma redução de carga horária e 
nós juntamos algumas turmas para poder 
facilitar esse manejo, mas agora soube que 
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semana que vem nós vamos trabalhar com 
o horário normal de aulas [...]”. Em sua  ava-
liação, essa mudança para o “horário nor-
mal” durante o ensino remoto emergencial 
é concebida como uma situação dificultosa 
que lhe causa certa angústia – “[...] imagi-
nem o horário normal das aulas de maneira 
remota, todos os dias, que eu tenho horários 
fechados, vai ser dureza, mas vamos seguir 
[...]”.

Além dessas questões que focalizam a in-
teração e o horário das aulas, a ausência cur-
ricular é percebida na opacidade de limites 
entre a face pública e a face privada do sujei-
to professor. Sobre essa questão, em seu re-
lato, PP5 aparenta se sentir inibido ao exer-
cer sua profissão durante as aulas on-line, 
pois o espaço é ampliado ao ser vivenciado 
por outras pessoas, além dos alunos – “[...] e 
outra coisa é saber que você está sendo ava-
liado o tempo todo, porque os pais estão ali 
ao lado dos alunos, as coordenações e a di-
reção estão assistindo as nossas aulas [...]”.

Esse contexto é sistematizado pela fi-
gura de um reality show (JODELET, 2001), 
pois, em sua percepção, parece prevalecer 
um processo de autopreservação quanto ao 
modo de falar e de se comportar, em função 
dessa ampliação do público da aula – “[...] A 
gente fica se sentindo realmente dentro de 
um Big Brother, tendo muito cuidado com a 
postura, muito cuidado com a fala, então, a 
gente se sente pesado.” Para PP5, há certa 
angústia nesse ato de tentar não expor sua 
vida na condução das aulas on-line, ainda 
que sejam realizadas, na maioria das vezes, 
em espaços adaptados, mas pertencentes à 
dinâmica familiar dos professores – “[...] O 
que mais me angustia é porque muitos pais 
não percebem o trabalho que o colégio está 
fazendo [...] e a gente tenta organizar para 
não se expor durante o momento de aula 
remota”. As colocações desse professor so-

mam-se à conjuntura pandêmica, o que 
pode implicar no seu trabalho.

Conforme evidenciado no relato de PP5, 
é possível viabilizarmos reflexões que tan-
genciam um (não)currículo, o qual é perce-
bido no contexto de transição das presen-
ciais ao ensino remoto emergencial. Subja-
cente a sua percepção, esse (não)currículo 
é depreendido pela configuração das aulas 
presenciais e remotas – dinamismo, plane-
jamento, organização e carga horária –, pelo 
modo de interagir com os alunos – “olho no 
olho” – e pelas barreiras opacas que se di-
luem entre a vida pública e privada – “[...] 
estamos nas nossas casas [...] a gente tenta 
organizar para não se expor durante o mo-
mento de aula remota [...] ”–, além da carga 
traumática imposta pelo contexto pandêmi-
co (BIRDMAN, 2020).

Do ponto de vista composicional (MOS-
COVICI, 2007), essa representação social 
sobre o (não)currículo pode ser depreen-
dida pela figura do “Big Brother” - um rea-
lity show de confinamento acompanhado 24 
horas por dia - evocada por esse professor, 
quando relata como se sente no momento 
de execução e manutenção de sua profissão 
na dinâmica do ensino remoto emergen-
cial. Ao enfatizar a figura desse reality show, 
além de sistematizar suas experiências e 
seus valores até aquele momento, ancora e 
objetiva sua percepção sobre a temática em 
discussão (JODELET, 2001).

De modo semelhante ao relatado por 
PP5, PP4 reflete sobre a ausência de um do-
cumento curricular que norteie e legitime 
sua prática durante a conjuntura do ensino 
remoto emergencial. Vejamos o excerto 02:

Excerto 02:
[...] Tenho percebido uma resistência em 
relação aos professores, principalmente os 
efetivos, devido a essa ausência de um docu-
mento normativo que considere a educação 
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como um todo no Brasil e a partir dele as 
secretarias possam se articular. O MEC disse 
que os dias letivos previstos na LDB pode-
riam sofrer alterações devido às situações 
de emergência, mas no mesmo ponto eles 
colocaram que as 800 horas de aula não de-
veriam ser alteradas. Ficou o questionamen-
to: como é que a gente vai trabalhar remoto 
e não vai considerar isso como hora aula? 
Quando voltar a gente vai trabalhar sábado, 
domingo e feriados para repor? Ficou essa 
angústia muito grande nos professores. A 
prefeitura fez um documento considerando 
essa possível aceitação, visto que o Governo 
do Estado também publicou algo relativo 
a isso. Somos profissionais da educação e 
como qualquer profissão a gente não pode 
admitir nenhum tipo de exploração após a 
pandemia, visto que estamos em casa não 
por uma questão de querer e é preciso con-
siderar que isso seja um trabalho nesse mo-
mento. Eu creio que o MEC vai aprovar, mas 
está tudo muito incerto, tênue e complicado 
nesse momento. Até porque eles defendem 
a educação remota e a educação a distância, 
se não aprovarem a redução da carga horá-
ria, eu acho até uma forma de perseguição, 
porque como é que eles estão a favor dessa 
educação a distância e vão reprovar algo que 
vai de encontro? [...] a gente não sabe como 
é que vai ser. O MEC não diz nada, não fala 
nada, então, é muito preocupante isso. Algu-
mas prefeituras e o Estado nortearam algu-
mas ações, mas que entram na questão do 
trabalho profissional do professor, se a gen-
te está fazendo muita coisa que não será va-
lidada e utilizada para contabilizar trabalho 
depois da pandemia, se a gente também está 
deixando a desejar, porque quando a escola 
voltar, não vai dar tempo suprir tudo. Então, 
essa questão político social está muito pesa-
da. Essa questão político social está muito 
relevante e está todo mundo em um quarto 
escuro. Eu acho que as instituições privadas 
também, mas em outro contexto. Hoje eu es-
tou me sentindo em um quarto escuro, que 
eu não sei se estou trabalhando demais, não 
sei se estou sendo escravizada, não sei se 
estou trabalhando de menos, não sei como 

será depois, como é que vão ser essas 800 
horas. (PP4 – percepção curricular).

Conforme excerto 02, PP4 inicia seu re-
lato enfatizando a resistência, na sua per-
cepção, de alguns professores efetivos para 
atuarem no ensino remoto emergencial, jus-
tamente em função da ausência de um do-
cumento curricular – “[...] Tenho percebido 
uma resistência em relação aos professores, 
principalmente os efetivos, devido a essa 
ausência de um documento normativo que 
considere a educação como um todo [...]”. 
Dessa sua fala, parece implicar na ausência 
de um currículo prescrito planejado para 
essa conjuntura, o que aparenta promover, 
entre os professores, um contexto  educa-
cional marcado por tensões e gerador de 
angústias na classe profissional, tanto com 
relação à atuação quanto à validação dessa 
prática laboral no contexto (pós)pandêmi-
co – “[...] como é que a gente vai trabalhar 
remoto e não vai considerar isso como hora 
aula? Quando voltar a gente vai trabalhar 
sábado, domingo e feriados para repor? Fi-
cou essa angústia muito grande nos profes-
sores”.

Ainda conforme excerto 02, essa conjun-
tura socioeducacional parece ser ampliada 
pelo silenciamento de entidades educacio-
nais oficiais “[...] O MEC não diz nada, não 
fala nada [...]”. Na ausência desse documen-
to curricular, que contemple a educação no 
âmbito nacional durante esse período, PP4 
rememora o posicionamento de figuras re-
presentativas da esfera profissional, como a 
Prefeitura e o Governo do Estado em  que 
atua, quanto à legitimação de suas práti-
cas nesse contexto – “[...] A prefeitura fez 
um documento considerando essa possível 
aceitação, visto que o Governo do Estado 
também publicou algo relativo a isso.” Ainda 
em seu relato, a ausência desse documento 
parece repercutir no cenário pós-pandê-
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mico, quando do (não)reconhecimento das 
ações educacionais desenvolvidas pela clas-
se nessa conjuntura – “[...] a gente não pode 
admitir nenhum tipo de exploração após a 
pandemia, visto que estamos em casa não 
por uma questão de querer e é preciso con-
siderar que isso seja um trabalho nesse mo-
mento.”

Com base no depoimento de PP4, com-
preendemos que há uma relação estrei-
ta entre esse (não)currículo e a transição 
do trabalho docente para o ensino remoto 
emergencial. Desse ponto, parece emergir 
o reconhecimento da função orientadora e 
legitimadora do currículo, pois, na sua per-
cepção, há a necessidade de um “documen-
to normativo”, que contemple a educação 
nacional como um todo, para reconhecer e 
sustentar os direitos e deveres dos sujeitos 
educacionais durante e após essa conjun-
tura. Na ausência desse documento, o con-
texto socioeducacional vivenciado por esse 
colaborador é descrito como gerador de 
mal-estar na classe – “[...] está tudo muito 
incerto, tênue e complicado nesse momen-
to [...] Ficou essa angústia muito grande nos 
professores.”

Esse contexto socioeducacional relatado 
por PP4, marcado pela ausência de um do-
cumento curricular, parece ser sumarizado 
na figura de um “quarto escuro” – [...] está 
todo mundo em um quarto escuro.” A figura 
do quarto escuro, aparentemente, enfatiza 
o contexto vivenciado por esse colabora-
dor, o qual não tem conhecimento sobre o 
andamento e a validação do seu trabalho, 
durante e após essa conjuntura pandêmi-
ca – “[...] estou me sentindo em um quarto 
escuro, que eu não sei se estou trabalhando 
demais, não sei se estou sendo escravizada, 
não sei se estou trabalhando de menos, não 
sei como será depois, como é que vão ser es-
sas 800 horas.”

Com base no depoimento de PP4, assim 
como identificado na contribuição de PP5, 
indiciamos uma representação social so-
bre um (não)currículo, a qual decorre da 
necessidade de um currículo prescrito para 
a modalidade de ensino remoto. Da fala de 
PP4, esse (não)currículo é vislumbrado pela 
ausência de um “documento normativo na-
cional”, que não apenas apresente diretrizes 
para o processo educacional no ensino re-
moto emergencial, mas que também regula-
rize as ações realizadas pelo corpo docente 
(GOODSON, 1995).

Para ancorar e objetivar esse (não)currí-
culo, quando do contexto de implementação 
do ensino remoto emergencial, PP4 simboliza 
e externaliza seu discurso na figura do “quar-
to escuro” (MOSCOVICI, 2007). A disposição 
imagética dessa figura do quarto escuro, apa-
rentemente, sistematiza o contexto de sobre-
posição de atividades, cobranças, inseguran-
ças e incertezas vivenciado pela classe do-
cente “[...] se a gente está fazendo muita coisa 
que não será validada e utilizada para conta-
bilizar trabalho depois da pandemia [...]”.

Com base nas contribuições de PP4 e 
PP5, no processo de desvelamento do cur-
rículo, identificamos uma representação 
social sobre um (não)currículo, que é per-
cebido na ausência de documentos curricu-
lares para aquela situação de ensino. Nesse 
sentido, ao se reportarem ao contexto de 
implementação do ensino remoto emergen-
cial, esse professores exteriorizaram per-
cepções sobre questões que tangenciam a 
arquitetura curricular (SILVA, 2001), desde 
a configuração do ensino – planejamento, 
organização, carga horária, interação, limi-
tes entre face pública e privada – até o re-
conhecimento – legitimação legal – de suas 
práticas profissionais. 

O processo de constituição representa-
cional desse (não)currículo pode ser viabi-
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lizado através da figura do “quarto escuro”, 
apresentada por PP4, pois encadeia as per-
cepções apresentadas por PP5, bem como 
as contribuições de outros professores co-
laboradores do Grupo de Reflexão. Essa fi-
gura parece sumarizar o contexto de deslo-
camento de processos de ensino-aprendi-
zagem, desalento, insegurança, cobranças, 
sobreposição de funções e ausência de do-
cumentos curriculares para orientar e le-
gitimar as práticas profissionais (BIRMAN, 
2020).

Considerações finais
Neste estudo, decorrente de uma pesquisa 
mais ampla, a partir do questionamento - 
Que representações sociais sobre currículo 
são (re)produzidas por professores de lín-
gua portuguesa, atuantes na Educação Bá-
sica, durante a implementação do Ensino 
Remoto Emergencial? -, foi proposto como 
objetivo analisar representações sociais 
(re)produzidas por professores de língua 
portuguesa, atuantes na Educação Básica, 
no contexto de implementação do Ensino 
Remoto Emergencial. E, em função desse 
objetivo geral, reconhecemos como objeti-
vos específicos: i) identificar  representa-
ções sociais (re)produzidas por professores 
de língua portuguesa, na Educação Básica, 
no contexto de implementação do Ensino 
Remoto Emergencial; ii) caracterizar o pro-
cesso de constituição representacional das 
representações sociais identificadas.

Conforme aventado pela discussão dos 
dados gerados para este trabalho, identifi-
camos que o currículo no contexto de tran-
sição das aulas presenciais ao ensino remo-
to emergencial pode ser representado como 
um (não)currículo, o qual emerge subja-
cente às percepções dos colaboradores so-
bre a dinâmica de ensino que se desenhava 
naquele momento. Esse (não)currículo é 

evidenciado pelos pontos catalisadores de 
planejamento, carga horária, interação pro-
fessor-alunos, validação e legitimação de 
ações docentes, limites entre a face pública 
e privada, entre outras questões.

As figuras evocadas pelos professores, 
“Big Brother” e “Quarto Escuro”, são repre-
sentativas do processo de ancoragem e ob-
jetivação dessa representação social sobre o 
(não)currículo, à medida que exteriorizam 
suas percepções ao vivenciarem o contex-
to de transição das aulas e a conjuntura so-
cioeducacional para realização do trabalho 
docente. Com igual valor, essas figuras acen-
tuam as experiências, os sentimentos e os 
valores dos professores no contexto que es-
tavam vivenciando (JODELET, 2001), sobre-
tudo a figura do “Quarto Escuro”,  metáfora 
ressaltada no título da seção analítica, pois 
aparenta sistematizar o sentimento do gru-
po naquele momento.

Com foco nas contribuições de PP4 e 
PP5, julgamos que essa representação so-
cial (re)produzida sobre o (não)currículo 
parece alinhar faces representativas da fun-
ção prescritivo-legalizadora desse artefato 
no sistema escolar (BLIN, 1997; MACEDO, 
2013). A primeira aponta para o reconhe-
cimento do currículo como artefato que 
orienta e direciona ações docentes, ao passo 
que, a segunda, ressalta-o como artefato que 
regulamenta e legitima as práticas da classe 
profissional (SACRISTÁN, 2000).

Por fim, em função da amostragem de 
dados deste estudo, compreendemos que 
essa representação social (re)produzida 
sobre o (não)currículo pelos colaborado-
res é indiciária da atribuição de sentidos a 
esse artefato no entremeio do ensino remo-
to emergencial, assim como as percepções 
desses sujeitos documentam o contexto 
vivenciado pela classe, de maneira geral, 
quando do contexto de implementação do 
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ensino remoto emergencial no Brasil. Por 
essa razão, julgamos que a análise realizada 
demanda uma ampliação teórico-metodoló-
gica, com vistas à maturação da reflexão ora 
apresentada.
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